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ASSINALE A(S) QUESTÃO(ÕES) PARA EFEITO DE RECURSO:
1 ☒      2 ☒      3☒     4☒     5 ☒      6 ☒      7☒     8 ☒     9 ☒
FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:
Considerando a emissão de notas 0 (zero) em todos os quesitos e a avaliação sobre o enquadramento do projeto, venho por meio deste interpor recurso fundamentando os motivos:
Questão 2 –  O projeto possui TERMO DE ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA QUE ENTRE SI CELEBRAM A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC, A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DA CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO – CGU, E AS INSTITUIÇÕES CONVENIADAS, OBJETIVANDO A COOPERAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA, DE CONFORMIDADE COM A LEI Nº. 8.666, DE 21/06/93, E SUAS ALTERAÇÕES SUPERVENIENTES, PARA FINS DE REALIZAÇÃO DO PRÊMIO DE BOAS PRÁTICAS EM GESTÃO PÚBLICA DE SANTA CATARINA. 
Participam do projeto: a UNIÃO, por intermédio da Controladoria Geral da União – Superintendência Regional no Estado de Santa Catarina, o Ministério Público de Contas do Estado de Santa Catarina, o Ministério Público de Santa Catarina, o Sindicato dos Auditores Internos do Poder Executivo do Estado de Santa Catarina (Sindiauditoria), a Fundação de Amparo à Pesquisa e inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc), a Federação Catarinense dos Municípios (Fecam), o Instituto Comunitário Grande Florianópolis (Icom), o Observatório Social de São José, o Observatório Social de Brusque.
Este termo estabelece ações básicas de Cooperação Técnico-Científica na área de pesquisa e extensão, em regime de parceria entre a UDESC e as instituições conveniadas, no compartilhamento das ações de competência da Comissão Permanente, estabelecidas no Regimento Interno do Programa de extensão denominado Prêmio de Boas Práticas em Gestão Pública Udesc Esag, que passa a ser denominado “Prêmio de Boas Práticas em Gestão Pública de Santa Catarina”, uma iniciativa do Departamento de Administração Pública do Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas (Esag) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), visando ampliar e aperfeiçoar a capacidade do referido projeto. 
A Comissão permanente tem como responsabilidade, conforme estabelecido no Regimento Interno elaborado em conjunto com os parceiros em 2019 para dar sustentabilidade a esta ação extensionista:
Art. 11. A Comissão Permanente tem por objetivos:
I - fomentar a troca de experiências, o debate e o estudo de temas relacionados à gestão pública no estado de Santa Catarina;
II - propor e apoiar a realização de estudos, encontros de trabalho, cursos, palestras ou atividades correlatas para subsídio das atividades de planejamento, execução, monitoramento e avaliação dos resultados e aprendizagens de cada edição do Prêmio;
 III - definir e eleger, dentre as instituições parceiras, quem executará as atividades de Coordenação Executiva de cada edição do Prêmio;
IV - aprovar o Plano de Ação elaborado pela Coordenação Executiva;
V - assessorar a Coordenação Executiva a cada edição do Prêmio, orientando quanto aos seus objetivos e finalidades, bem como indicar representantes para as Comissões Organizadora e Julgadora;
VI - autorizar a participação de pessoas físicas ou jurídicas, na condição de convidadas ou colaboradoras, para a organização do Prêmio, delimitando a abrangência de sua atuação;
VII - aprovar documentos de divulgação de conteúdos relacionados aos objetivos do Prêmio, inclusive Notas Técnicas;
VIII - aprovar a prestação de contas de cada edição do Prêmio, propondo melhorias e ajustes para as próximas edições;
IX - coordenar a transição da Coordenação Executiva de cada edição do Prêmio;
X -  fiscalizar o cumprimento deste Regimento; e
XI - deliberar, por maioria absoluta, acerca da aprovação e modificação deste Regimento.

Questão 3 – O impacto na formação dos estudantes ocorrerá de forma teórica e prática a partir das experiências identificadas pelo Prêmio e apresentadas aos estudantes por meio de estudos de caso, reflexões sobre as práticas exemplificadas, visitas técnicas para observação da teoria na prática pelos casos exemplificados, de forma direta nas disciplinas de Sistemas de Accontability , Administração pública I, II e III e Teoria e prática de Administração de Serviços públicos do Curso de graduação em Administração pública. O Prêmio tem como temática principal a transparência pública. Transparência é um tema em destaque na atualidade, vinculado à agenda dos direitos democráticos, do combate à corrupção, da melhoria do desempenho da administração pública e do envolvimento da sociedade nos assuntos de interesse público. Sua identificação prática torna disponível à sociedade e aos estudantes, informações sobre as decisões, ações, processos e procedimentos realizados pelos governos, organizações e agentes públicos, trazendo a temática para dentro da sala de aula. Os resultados deste programa iniciado em 2015/2016, têm nos mostrado que praticamente todas as disciplinas do curso têm utilizado dos resultados do Prêmio -atividade inicial do projeto e que impulsiona as outras ações que são desenvolvidas posteriormente, como encontros, palestras com os representantes das instituições com boas práticas, visitas técnicas, programa na Rádio Udesc, oficinas, estudos de caso, etc.
Ainda, a  identificação de  boas práticas de transparência pelo prêmio potencialmente favorece a cidadania, a democracia, a credibilidade e o desempenho das organizações públicas, ao ampliar o controle social, a responsabilização por atos e omissões, o combate à corrupção e ao mau uso de recursos públicos. Ao mesmo tempo, torna mais visíveis para os estudantes de graduação e pós-graduação os esforços e resultados do trabalho de servidores públicos e cidadãos dedicados a melhorar a qualidade dos serviços públicos e a enfrentar os desafios coletivos. A partir de 2020 está sendo ofertada disciplina de Inovação no Serviço publico na pós-graduação da Esag, em que a professora irá utilizar os casos práticos identificados pelo Prêmio na disciplina e propor ações aos estudantes da pós-graduação para o desenvolvimento de estudos em profundidade sobre as práticas identificas pelo Prêmio. 

Questão 4 -  O Projeto está classificado na área de educação, entretanto, seu impacto extrapola esta área pois o Prêmio além de identificar e reconhecer boas práticas em transparência com cidadania, o faz em áreas especificas. Para 2020 estamos trabalhando com gestão pública em saúde, educação e obras e serviços públicos. O primeiro passo é identificar e reconhecer, para posteriormente desenvolver um trabalho de disseminação das práticas para replicação, para fomentar uma rede de parceiros em cada área estimulando o desenvolvimento e inovação da área. As práticas de transparência com cidadania na área da saúde serão aquelas que aprimoram a qualidade da gestão em unidades de saúde, no sistema de saúde, na promoção de saúde e/ou na provisão de serviços públicos em saúde;  na área de gestão da educação pública, são as práticas de transparência com cidadania que aprimoram a qualidade da gestão em unidades escolares, no sistema educacional e/ou na provisão de serviços públicos em educação; e de gestão de Obras e Serviços Públicos, as práticas de transparência com cidadania que aprimoram a qualidade da gestão de obras públicas e de serviços públicos urbanos.
Vale reforçar novamente que o Projeto não se sustenta apenas com o evento do Prêmio, outras ações são realizadas pós evento para fomentar a troca de experiências, o debate e o estudo de temas relacionado  à gestão pública no estado de Santa Catarina com os estudantes de graduação, pós-graduação, gestores e servidores públicos, impactando diretamente na formação dos estudantes, e estimulando a inovação dos serviços públicos no Estado, contribuindo para o desenvolvimento de novas políticas públicas na área de transparência.
O impacto é local, regional, nacional e internacional como pode ser comprovado com o resultado de alguns exemplos, resultado das ações de 2018/2019. 
Vencedor geral do Prêmio foi indicado pelo Programa para representar os Países do Sul do Mundo no evento sobre Transparência pública do Banco Mundial ( 
O fato Banco Mundial buscava para o evento  GPSA um gestor público/político/prefeito de uma cidade do chamado Sul Global, que pudesse contar e compartilhar reflexões sobre sua experiência como gestor público e como político, promovendo transparência, accountability, engajamento cidadão e governança colaborativa. A indicação partiu da Professora Paula Chies Schommer ( Presidente da Comissão Julgadora do Prêmio e professora do curso de Administração pública – participante deste programa/projeto do Prêmio desde sua primeira edição 2016) e do grupo de pesquisa Politeia ( o qual é líder), 
Entre os argumentos que utilizamos para a indicação estão: 
- o fato de a Prefeitura de  Blumenau ter sido vencedora do Prêmio de Boas Práticas em Gestão Pública Udesc Esag nas edições 2016 e 2018, com práticas em várias áreas, que promovem avanços nos serviços públicos por meio da transparência com cidadania (este o tema do Prêmio nas duas edições) e também será na 3a edição; 
(Links com as notícias onde Prefeito apresenta como argumento de sua indicação o Prêmio de Boas Práticas em Gestão Pública Udesc Esag - 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/pedro-machado/ex-prefeito-de-blumenau-sera-conferencista-em-forum-internacional-do-banco

http://www.noticenter.com.br/n.php?CATEGORIA=63&ID=23548&TITULO=ex-prefeito-de-blumenau-abrir-f-rum-do-banco-mundial

https://ocp.news/politica/napoleao-bernardes-sera-palestrante-de-abertura-de-forum-realizado-pelo-banco-mundial

https://www.blogdoprisco.com.br/napoleao-bernardes-sera-palestrante-de-abertura-de-forum-realizado-pelo-banco-mundial/

http://jornaldeblumenau.com.br/n.php?ID=27752&T=ex-prefeito-de-blumenau-abriru-furum-do-banco-mundial

https://www.informeblumenau.com/ex-prefeito-de-blumenau-napoleao-bernardes-sera-palestrante-em-evento-do-banco-mundial/
- pesquisas realizadas sobre Blumenau por alunos da pós-graduação  que mostram a relevância da transparência para gerar confiança, participação e coprodução de serviços (a exemplo deste artigo: http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/74929); 

 Evento de intercâmbio realizado em parceria entre a Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc Esag), a Prefeitura de São Paulo/Secretaria de Inovação e Tecnologia, a Fundação Getulio Vargas (FGV Eaesp Ceapg) e a Universidade de São Paulo (USP-Each), com os vencedores da edição do Prêmio de 2018, para troca de experiências de boas práticas, gerando novas parcerias entre os gestores das organizações participantes;
A prática “Uma nova perspectiva de vida para o reeducando do sistema prisional”, Governo do Estado Santa Catarina, desenvolvido pela SJC/DEAP/Penitenciária da Região de Curitibanos, reconhecida pelo Prêmio em 2018, recebeu também reconhecimento no Programa Innovare (2919) e em dezembro  (2019), face o reconhecimento como “boa prática”, o BID demonstrou interesse em conhecer. A prática se tornou visível a partir do seu reconhecimento no Prêmio, conforme pode ser comprovado por entrevista na Rádio Udesc Esag pelo Coordenador do Projeto. 
https://drive.google.com/file/d/1Fvy1NUyniQktWRQwu3a2C2HILfM9FBJw/view?usp=drivesdk


Questão 5 – Em relação a parcerias externas, conforme apresentado na questão 2, são parceiros diretos do Prêmio as seguintes instituições: : a UNIÃO, por intermédio da Controladoria Geral da União – Superintendência Regional no Estado de Santa Catarina, o Ministério Público de Contas do Estado de Santa Catarina, o Ministério Público de Santa Catarina, o Sindicato dos Auditores Internos do Poder Executivo do Estado de Santa Catarina (Sindiauditoria), a Fundação de Amparo à Pesquisa e inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc), a Federação Catarinense dos Municípios (Fecam), o Instituto Comunitário Grande Florianópolis (Icom), o Observatório Social de São José, o Observatório Social de Brusque.
Participam da Comissão Organizadora do evento do Prêmio (primeira ação do Projeto), já devidamente indicados pelas Organizações em dezembro de 2019:
Orlando Vieira de Castro Júnior – CGU 
Rodrigo de Bonna, representante da Rede de Controle
Professora Sulivan Desirée Fischer, representante da Udesc Esag e Presidente da Comissão Organizadora – edição 2016 e 2018
Professora Paula Chies Schommer, representante da Udesc Esag e Presidente da Comissão Julgadora edição 2016 e 2018
Carlito Costa - Técnico representante da Udesc Esag
Cibelly Farias - representante do MPCSC 
Gisiela Hasse Klein - representante do MPCSC
Jacqueline de Melo Olinger - representante do MPCSC como suplente Déborah Elisa Makowiescky de Espíndola
Camila Galotti Stringari Demarche -  representante do  MPCSC
Thiago Pereira de Freitas - representante do Sindiauditoria
Carlos W. Mussi - representante OSB-SC
Deise Cristina da Silva - representante OSB-SC
Waldemir Paulino Paschoiotto - representante TCU
Alexandre Ivan Farias - representante - CRA15 SC, e como suplentes Fernanda Fernandes Cachapug e Karen Bayerstorff - representante CRA-SC
Edinei Luiz Celestino - representante CEF,
Evandro Gevaerd - representando o OS de Brusque/SC.
Discentes de graduação no Centro da ESAG (serão selecionados em 2020)

É competência da Comissão Organizadora do evento do Prêmio, de acordo com o Regimento Interno elaborado para dar sustentabilidade a esta ação extensionista junto aos parceiros externos.

I - realizar todas as atividades necessárias para operacionalizar a edição do Prêmio, desde o planejamento, execução, monitoramento, comunicação e avaliação;
II - apresentar à Comissão Permanente, periodicamente ou quando solicitada, relatório sobre o andamento das atividades inerentes à realização do Prêmio;
III – indicar novos colaboradores e apoiadores para a edição do Prêmio e submeter à aprovação da Comissão Permanente;
IV - sugerir o tema da edição à Coordenação Executiva;
V - constituir a Comissão Julgadora do Prêmio e indicar seu presidente;
VI - definir etapas e critérios de avaliação de mérito e classificação da edição do Prêmio; 
VII - definir as premiações que serão concedidas na edição do Prêmio;
VIII - preparar certificados de participação aos membros das Comissões, aos inscritos no evento, aos classificados e premiados;
IX - captar recursos para financiar as atividades para a realização do Prêmio e para a concessão das premiações aos vencedores;
X - elaborar o cronograma e edital da edição do Prêmio e encaminhar para aprovação da Comissão Permanente;
XI - elaborar programação para o evento de apresentação das práticas e de premiação;
XII - julgar os casos omissos do Edital do Prêmio;
XIII - realizar a avaliação junto aos participantes da edição do evento, inscritos no Prêmio e parceiros;
 XIV - concluir todas as contratações e entregas dos prêmios da edição sob sua coordenação;
XV - realizar prestação de contas dos recursos captados, dos gastos e dos prêmios concedidos após liquidação dos pagamentos;
XVI - indicar representante que fará parte da Comissão Organizadora da próxima edição; e
XVII - entregar à Comissão Permanente, ao término do mandato, todo o acervo de documentos, senhas, bases de dados e outros que tenham estado em sua posse durante a organização e realização do evento.


Questão 6 – Há envolvimento de docentes do Curso de Administração Pública (Professora Sulivan Desirée Fischer, Professora Paula Schommer), Administração Empresarial (Fabiano Raupp) , Economia (Arlindo Carvalho Rocha) e Técnicos Universitários (Carlito Alexandre da Costa Júnior, Gustavo Cabral Vaz), e docentes da Pós-graduação ( Micheline Gaia) e doutoranda (Camila Reis) e discentes da graduação (serão selecionados em 2020), participando das Comissões Organizadora e/ou julgadora e nas demais ações desenvolvidas pelo projeto. Nas edições do evento do Prêmio de 2016 e 2018 houve participação e envolvimento de membros desses setores, além dos membros externos. Além disso, há interação com o grupo de pesquisa Politéia, Callipolis e o Laboratório de Aprendizagem em Serviços públicos (LASP).

Questão 7 – Haverá interação e contribuições para o ensino e a  pesquisa com o desenvolvimento de Trabalhos de Conclusão de Curso e artigos científicos, conforme já desenvolvido no programa em edições anteriores. Abaixo exemplifico os Trabalhos de Conclusão de curso e artigo:
- Trabalho de Conclusão de curso de graduação em Administração pública, na modalidade pesquisa cientifica – Titulo: TRANSPARÊNCIA PÚBLICA: ESTUDO DE CASO DA OUVIDORIA TRANSPARENTE NO MUNICÍPIO DE PALHOÇA EM SC - FLORIANÓPOLIS, 2018. Discente: CAROLINE DA ROSA DALPRÁ WERLE;
- Trabalho de Conclusão de curso de graduação em Administração pública, na modalidade pesquisa cientifica – Titulo: A TRANSPARÊNCIA IMPINGIDA NAS NOVAS POLÍTICAS PÚBLICAS: Uma análise da política de gestão "Mais Acesso as Compras Governamentais: Priorizando os pequenos negócios através da aplicação dos benefícios do Estatuto Nacional da Micro e Pequena Empresa " – Florianópolis 2018 – Discente: MARA APARECIDA VIEIRA FRITSCHE;
- Trabalho de Conclusão de curso de graduação em Administração pública, na modalidade pesquisa cientifica – Titulo: Transparência Pública: Estudo de caso Portal SC Transferências, Florianópolis, 2019. Discente: LUNARA STOLLMEIER PANDINI.
- Trabalho de Conclusão de curso de graduação em Administração pública, na modalidade pesquisa cientifica – Titulo:  PRÊMIO DE BOAS PRÁTICAS EM GESTÃO PÚBLICA UDESC ESAG: UMA ANÁLISE DO PROCESSO DE FORMULAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA, Florianópolis, 2019. Discente: GABRIELA GONÇALVES DE SOUZA.

- Trabalho de Conclusão de curso de graduação em Administração pública, na modalidade pesquisa cientifica – Titulo:  GOVERNANÇA EM REDE: um estudo de caso do Inventário de Bens Culturais da Região do Médio Vale do Itajaí, Florianópolis, 2019. Discente: BRUNA BUTTEMBERG RIBEIRO.
- Artigo submetido aguardando avaliação – Transparência pública: Estudo de caso Portal SC Transferências. Revista Serviço Público. Submetido em 14 nov. 2019. 
Todas as pesquisas desenvolvidas são de práticas reconhecidas pelo Prêmio como “Boas Práticas em Gestão Pública nas edições do Prêmio de 2016 e 2018. Pretende-se avançar envolvendo também alunos da pós-graduação nas pesquisas. 

Questão 8 – A fundamentação teórica está assentada na “Transparência com cidadania”, pois todas as ações – evento do Prêmio, palestras, oficinas, encontros, etc. – do projeto têm como fundamento ações que envolvem o tema transparência pública, assim como a metodologia que será utilizada para a avaliação das práticas e que consta do regulamento ( edital 2020 https://www.udesc.br/esag/premio/edital) , lançado em dezembro 2019 e referencias.

Questão 9 – Os recursos para o desenvolvimento do projeto, em específico do evento do Prêmio serão subsidiados pelos parceiros externos, como nas edições de 2016 e 2018. Entretanto, é necessário apoio financeiro da Udesc para o desenvolvimento principalmente das ações que acontecem posterior ao evento do Prêmio, que são os encontros, palestras, oficinas, estudos de caso e pesquisas para a troca de experiências na realização de novos projetos inovadores, visando à formação de uma rede de boas práticas em transparência em Santa Catarina.















NOTA:
PREZADO(A) PROPONENTE,
APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624
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